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DONO DA CLARO

Slim anuncia investimentos de R$ 40 bi  
O empresário mexicano Carlos Slim, fundador da América Móvil,

maior conglomerado de telecomunicações da América Latina, e que con-
trola a operadora Claro, no Brasil, foi recebido  pelo presidente Lula, no
Palácio do Planalto. Eles conversaram sobre o panorama da economia e

investimentos programados para os próximos anos. Um dos homens
mais ricos do planeta, Slim tem uma fortuna estimada em quase US$ 100
bi. Após o encontro com Lula, Slim anunciou planos de investimentos pa-
ra os próximos anos da Claro no Brasil, que prevê aportes de R$ 40 bilhões.

A Defensoria Pública da União entrou nesta sexta-feira com uma ação
na Justiça Federal em Brasília para obrigar a rede social X, antigo Twitter,
a pagar R$ 1 bilhão de indenização por danos morais e sociais contra a
democracia brasileira. De acordo com órgão, a empresa comandada pelo
empresário norte-americano Elon Musk deve responder a uma ação co-

letiva após o bilionário incitar o descumprimento de decisões judiciais.
A defensoria também defendeu que a rede social deve adotar práticas
de moderação e remoção de conteúdos ilegais, além de cooperar com a
Justiça. Para o órgão, a ação pretende garantir que a empresa cumpra as
exigências legais e faça o combate ao discurso de ódio. PÁGINA 7

O vice-presidente comercial da Honda Automóveis do Brasil, Roberto
Akiyama, disse na sexta-feira, que a empresa investirá R$ 4,2 bi até 2030
em sua fábrica em Itirapina (SP). Ele falou no Palácio do Planalto depois
de reunião com o presidente Luiz Inácio Lula da Silva e com o vice-presi-
dente Geraldo Alckmin,  ministro da Indústria e Comércio. "Acabamos
de anunciar o segundo ciclo de investimentos na nossa fábrica de Itirapi-

na. Serão R$ 4,2 bilhões focados em novas tecnologias. Incluindo mais
um modelo totalmente novo para o mercado brasileiro e também inves-
timento forte em híbrido flex", declarou  Akiyama. O modelo seria um
SUV de entrada. "Sendo bem específico, a partir do momento, da defini-
ção clara do Mover, é que ficou muito nítido, necessário, a gente também
definir claramente nosso investimento", disse o empresário. PÁGINA 2

Moraes diz
que soberania
brasileira está
sob ataque

REAÇÃO A MUSK

ATÉ 2030

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e presiden-
te do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), Alexandre de Moraes,
afirmou nesta sexta-feira que a
soberania brasileira está sob
um ataque promovido de forma
articulada entre mercantilistas
estrangeiros ligados às redes so-
ciais e políticos brasileiros ex-
tremistas. Alvo de uma série de
acusações do empresário norte-
americano Elon Musk, proprie-
tário da rede social X, o ministro
disse que a Justiça brasileira
não irá se abalar. "A Justiça Elei-
toral continuará a defender a
vontade do eleitor contra a ma-
nipulação no poder econômico
nas redes sociais, algumas das
quais só pretendem o lucro e a
exploração sem qualquer res-
ponsabilidade. PÁGINA 7

Tarcísio vende 
Emae a Fundo
Phoenix por
R$ 1,04 bilhão

‘BOTA FORA’

O Fundo Phoenix, adminis-
trado pela Trustee DTVM, e que
tem entre seus cotistas o empre-
sário Nelson Tanure, venceu o 1º
leilão de privatização do gover-
nador de SP, Tarcísio de Freitas.
Com deságio de 33,68%, o fundo
arrematou a estatal Emae (Em-
presa Metropolitana de Águas e
Energia) por R$ 1,04 bi. As ações
da empresa, que se mantinham
estáveis até o início do leilão,
despencou durante a disputa.
Até as 16h38, os papéis derre-
tiam 32,89%. Além do Fundo
Phoenix, participaram da dispu-
ta a Matrix Energy - ligada à co-
mercializadora Matrix Energia,
empresa detida pela DXT Inter-
national S.A. (50,01%), parte do
Grupo Duferco, e por fundos de
investimento sob gestão da Pris-
ma Capital (49,99%). PÁGINA 2

Montadora Honda vai investir R$ 4,2 bi  

DANOS SOCIAIS

DPU quer indenização de R$ 1
bi da X por danos à democracia

RICARDO STUCKERT/PR

Justiça condena ex-presidente
de conselho a 26 anos de prisão
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PÁGINA 7

Anvisa mantém proibição
ao cigarro eletrônico no País
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(19/04) 0,5990%
TR
(19/04) 0,0985%

IGP-M -0,47% (mar.)
IPCA 0,16% (mar.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 402,60
EURO Comercial 
Compra: 5,5388 Venda: 5,5394

EURO turismo 
Compra: 5,6038 Venda: 5,7838
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2269 -0,46%
DÓLAR comercial
Compra: 5,1988 Venda: 5,1994
DÓLAR turismo
Compra: 5,2338 Venda: 5,4138

PETZ ON NM 4.80 +37.14 +1.30

ALPARGATAS PN N1 9.00 +5.88 +0.50

CVC BRASIL ON NM 1.92 +6.67 +0.12

REDE D OR ON NM 24.450 +4.85 +1.130

P.ACUCAR-CBDON NM 2.47 +4.66 +0.11

EMBRAER ON NM 30.92 −2.86 −0.91

TRAN PAULISTPN N1 25.25 −2.66 −0.69

AZUL PN N2 9.94 −1.29 −0.13

BRADESCO PN N1 13.64 −0.94 −0.13

JBS ON NM 22.12 −1.38 −0.31

PETROBRAS PN N2 40.53 +1.71 +0.68

VALE ON NM 63.36 +1.64 +1.02

EQUATORIAL ON NM 31.15 +0.29 +0.09

ITAUUNIBANCOPN N1 31.55 −0.57 −0.18

PETROBRAS ON N2 42.72 +4.07 +1.67

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.775,38 +0,06

NASDAQ Composite 15.601,498 -0,52

CAC 40 8.023,26 +0,52

FTSE 100 7.877,05 +0,37

DAX 17.837,4 +0,28

Ftse Mib 33.881,5 +0,74

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,75% / 125.124,30 / 928,12 / Volume: R$ 45.937.423.181 / Negócios: 4.013.605
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Economia

Com Petrobras e Vale,
Bolsa sobe 0,75%, mas
na semana, cai 0,65%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Apesar do desempenho po-
sitivo nesta última sessão do
intervalo, a Bolsa de Valores
de São Paulo (Bovespa) acu-
mulou perdas pela terceira se-
mana consecutiva.

Assim, vindo de perdas de
0,67% e de 1,02% nas duas se-
manas anteriores, o Ibovespa
(Índice Bovespa) recuou
0,65% em relação ao fecha-
mento da última sexta-feira,
então perto dos 126 mil pon-
tos. Nesta sexta-feira, retomou
o nível de 125 mil, ainda que o
desempenho negativo dos
grandes bancos - à exceção de
Santander (Unit +2,75%) - te-
nha tirado dinamismo do ín-
dice, favorecido por Petrobras
(ON +4,07%, PN +1,71%) - com
a expectativa pela concessão
de até 100% dos dividendos
extraordinários retidos em
março, na assembleia da pró-
xima semana - e, em menor
medida, por Vale (ON +1,64%)
na sessão.

No fechamento, o Ibovespa
mostrava alta de 0,75%, aos
125.124,30 pontos, entre míni-
ma de 124.056,03 e máxima de
125.508,91, saindo de abertura
aos 124.196,61 nesta sexta-fei-
ra. Em dia de vencimento de
opções sobre ações, o giro fi-

nanceiro foi a R$ 29,2 bilhões.
No mês, o Ibovespa cai 2,33%
e, no ano, cede 6,75%

Dentre os componentes da
carteira Ibovespa, destaque ab-
soluto para Petz, em alta de
37,14% no encerramento, ten-
do em vista a assinatura de me-
morando de entendimento pa-
ra possível fusão com a Cobasi.
Outras ações cíclicas também
foram bem na sessão, com des-
taque para CVC (+6,67%) e Al-
pargatas (+5,88%). Na ponta
oposta, Embraer (-2,86%),
Transmissão Paulista (-2,66%)
e JBS (-1,38%).

DÓLAR CAI 0,97% 
O dólar à vista acentuou

ainda mais o ritmo de baixa ao
longo da tarde e, após tocar
mínima a R$ 5,1856, encerrou
a sessão desta sexta-feira, em
queda de 0,97%, cotado a R$
5,1994. Com o recuo de mais
de 1% hoje, o dólar à vista ter-
mina a semana com ganhos
de 1,53%, nos maiores níveis
desde fins de março do ano
passado. A máxima da sema-
na ocorreu no pregão de ter-
ça-feira, quando se aproxi-
mou dos R$ 5,29, ao ser nego-
ciada a R$ 5,2875. Em abril, a
divisa avança de 3,67%, o que
leva a valorização em 2024 pa-
ra 7,13%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de abril de 2024

2023

Rendimento domiciliar do
brasileiro chega a R$ 1.848
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

O
rendimento médio
mensal domiciliar per
capita do Brasil che-

gou a R$ 1.848 em 2023. Esse é o
maior valor já apurado no país e
representa um crescimento de
11,5% ante o valor de 2022, R$
1.658. O recorde anterior tinha si-
do em 2019 (R$ 1.744), ano que
precedeu a pandemia da Covid-
19.Os dados fazem parte de uma
edição especial da Pesquisa Na-
cional por Amostra de Domicílios
Contínua (PNAD Contínua), di-
vulgada nesta sexta-feira pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE).

A pesquisa Rendimento de to-
das as fontes 2023 apura todas as
formas de renda dos brasileiros, o
que inclui dinheiro obtido com
trabalho, aposentadoria, pensão,
programas sociais, rendimento

de aplicações financeiras, alu-
gueis e bolsas de estudo, por
exemplo.

O IBGE aponta que em 2023, o
Brasil tinha 215,6 milhões de ha-
bitantes. Desses, 140 milhões ti-
nham algum tipo de rendimento.
Isso representa 64,9% da popula-
ção, a maior proporção registrada
pela pesquisa iniciada em 2012.

Em 2022, eram 62,6%. O nível
mais baixo foi atingido em 2021,
no auge da pandemia. Eram
59,8%, mesmo patamar de 2012.

RENDIMENTO
O levantamento calcula que

99,2 milhões de pessoas (46% da
população) tinham no ano passa-
do rendimentos obtidos por meio
de formas de trabalho; e 56 mi-
lhões (26% da população), por
meio de outras fontes.

O rendimento médio mensal
recebido de todos os trabalhos foi
estimado em R$ 2.979 em 2023, o

que representa uma expansão de
7,2% em relação a 2022 (R$ 2.780).
O maior resultado já calculado
pelo IBGE foi em 2020, primeiro
ano da pandemia, quando alcan-
çou R$ 3.028.

“Esse valor máximo não se re-
fere a um dinamismo do mercado
de trabalho”, adverte o analista da
pesquisa, Gustavo Geaquinto.

Ele explica que na ocasião, em-
pregos informais, de menores re-
munerações, foram os mais corta-
dos, fazendo com que a média de
rendimentos contasse apenas
com os trabalhos com maiores re-
munerações. “A população na in-
formalidade foi muito mais afeta-
da, alterando a composição da
população ocupada”.

O rendimento de todas as
fontes, considerando a popula-
ção residente com renda, au-
mentou 7,5% em relação a 2022,
atingindo R$ 2.846 e, com isso,
se aproximando do valor máxi-

mo da série histórica (R$ 2.850),
registrado em 2014.

Já o rendimento médio de
outras fontes diferentes do tra-
balho cresceu 6,1%, chegando a
R$ 1.837, um recorde da série
histórica.

Ao observar como vários tipos
de renda compõem o rendimento
total dos brasileiros, o IBGE iden-
tificou que o dinheiro obtido por
meio do trabalho representava
74,2% do total.

Dos 25,8% restantes, figuram
17,5% de aposentadoria e pensão,
2,2% de aluguel e arrendamento,
0,9% de pensão alimentícia, doa-
ção e mesada de não morador e
5,2% de outros rendimentos, o que
incluem os programas sociais co-
mo Bolsa Família e Benefício de
Prestação Continuada (BPC -equi-
valente a um salário mínimo por
mês ao idoso com idade igual ou
superior a 65 anos ou à pessoa com
deficiência de qualquer idade).

MERCADOS

Gilmar faz elogio 
a reforma tributária
FRANCISCO CARLOS DE ASSIS/AE

Desde a Constituição de 1988
o Brasil vem passando por mui-
tas transformações. Mas a maior
delas, segundo disse nesta sex-
ta-feira o ministro Supremo Tri-

bunal Federal (STF) Gilmar
Mendes, vem com aprovação da
reforma tributária. Em partici-
pação online no Congresso "Re-
forma Tributária - Repercussões
Práticas", organizado pelo Ciesp
e pela Escola Superior da Advo-

MAIOR FEITO DO PAÍS

Com valor de mercado de R$ 2,3 bilhões,
Emae é vendida por Tarcísio por R$ 1 bi

O Fundo Phoenix, administra-
do pela Trustee DTVM, e que tem
entre seus cotistas o empresário
Nelson Tanure, venceu o primei-
ro leilão de privatização do gover-
nador do Estado de São Paulo,
Tarcísio de Freitas. Com deságio
de 33,68%, o fundo arrematou a
estatal Emae (Empresa Metropo-
litana de Águas e Energia) por R$
1,04 bilhão.

As ações da empresa, que se
mantinham estáveis até o início
do leilão, despencou durante a
disputa. Até as 16h38, os papéis
derretiam 32,89%.

Além do Fundo Phoenix, par-
ticiparam da disputa a Matrix

Energy - ligada à comercializa-
dora Matrix Energia, empresa
detida pela DXT International
S.A. (50,01%), parte do Grupo
Duferco, e por fundos de investi-
mento sob gestão da Prisma Ca-
pital (49,99%) - e o grupo francês
EDF. A disputa ocorreu na tarde
desta sexta-feira, na B3, na capi-
tal paulista.

O vencedor do certame passa-
rá a gerir um ativo com 906 me-
gawatts (MW) em geração hidre-
létrica suficiente para abastecer
825 mil residências na Grande
São Paulo. A hidrelétrica de Hen-
ry Borden (889 MW) é o principal
ativo da empresa, inaugurada

em 1920 e localizada no pé da
Serra do Mar.

O portfólio conta ainda com
outras três Pequenas Centrais Hi-
drelétricas (PCH), oito barragens
e duas usinas elevatórias. A em-
presa também tem papel impor-
tante no controle das cheias no
Estado, regulando os níveis dos
rios Pinheiros e Tietê e ajudando
a prevenir alagamentos. Para isso,
é feito o bombeamento das águas
do rio para o Reservatório Billings.

Outro serviço prestado pela
Emae é a travessia por meio de
balsa A empresa transporta dia-
riamente pessoas e veículos nas
travessias Bororé, Taquacetuba e

João Basso. "Mensalmente, o ser-
viço da Emae realiza uma média
de 14 mil viagens e transporta gra-
tuitamente 161 mil passageiros e
158 mil veículos", informou o Go-
verno do Estado.

No ano passado, a Emae teve
receita líquida de R$ 603 milhões
e valor de mercado, de R$ 2,3 bi-
lhões. Além do governo paulista,
participam da composição acio-
nária da estatal a Companhia Me-
tropolitana de São Paulo, a Eletro-
bras e uma parcela minoritária
com outros acionistas. A fatia à
venda corresponde às participa-
ções do governo e do Metrô, que
somam quase 40% da empresa.

FUNDO PHOENIX

Em reunião com Lula, Honda
anuncia R$ 4,2 bi em investimentos 
CAIO SPECHOTO/AE

O vice-presidente comercial
da Honda Automóveis do Brasil,
Roberto Akiyama, disse na sex-
ta-feira, que a empresa investirá
R$ 4,2 bilhões até 2030 em sua
fábrica em Itirapina (SP). Ele fa-
lou no Palácio do Planalto de-
pois de reunião com o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva e
com o vice-presidente Geraldo
Alckmin, que também é minis-

tro da Indústria e Comércio.
"Acabamos de anunciar o se-

gundo ciclo de investimentos na
nossa fábrica de Itirapina (SP).
Serão R$ 4,2 bilhões focados em
novas tecnologias. Incluindo
mais um modelo totalmente no-
vo para o mercado brasileiro e
também investimento forte em
híbrido flex", declarou Roberto
Akiyama. O modelo seria um
SUV de entrada.

"Sendo bem específico, a par-

tir do momento, da definição cla-
ra do Mover, é que ficou muito ní-
tido, necessário, a gente também
definir claramente nosso investi-
mento", disse o empresário. O
Mover é o programa de incenti-
vos para a indústria automotiva.

"A partir de segunda-feira co-
meçaremos o segundo turno de
produção na nossa fábrica de
Itirapina. Esse é o tamanho da
nossa confiança no Brasil", afir-
mou o dirigente da Honda. Se-

gundo ele, neste ano a expectati-
va é que a produção passe de
80.000 veículos para 100.000.
"Em 2030, nós visualizamos um
potencial para produzirmos
150.000 veículos por ano na fá-
brica de Itirapina", declarou o
empresário.

O vice-presidente Geraldo
Alckmin disse que a expansão
criará 1 700 empregos diretos,
além de 3.500 empregos na ca-
deia de fornecedores.

MONTADORA

BB cria hub Financeiro
em Belém para acelerar
crédito à bioeconomia

AMAZÔNIA

MATHEUS PIOVESANA/AE

O Banco do Brasil vai lançar
uma estrutura para injetar cré-
dito na sociobioeconomia da
Amazônia. O chamado Hub Fi-
nanceiro terá um espaço físico
em Belém, e será implementa-
do ainda no primeiro semestre
deste ano. O objetivo é centra-
lizar ações e iniciativas relacio-
nadas à bioeconomia, e o ban-
co acredita que os impactos
podem chegar a mais de 2 mi-
lhões de pessoas.

"O Hub Financeiro vai inje-
tar novos recursos para a re-
gião, contribuindo para gera-
ção de 11 mil empregos e pre-
servando mais de 1 milhão de
toneladas de CO2, contribuin-
do para a manutenção da flo-
resta em pé", diz em nota a
presidente do banco, Tarciana
Medeiros.

Ainda de acordo com ela, o
banco poderá reforçar a atua-
ção em linhas de crédito desti-
nadas à agricultura familiar, co-
mo as do Pronaf, dar mais ênfa-
se a negócios ligados à energia
renovável e também no finan-
ciamento à exportação. Avan-
çar nestes negócios está entre
os focos estratégicos da gestão
da executiva à frente do BB.

Inicialmente, o Hub utiliza-
rá a estrutura do banco e, à
frente, deve ser a base para que
agentes de crédito e corres-
pondentes bancários especia-

lizados levem os produtos e
serviços a mais regiões. Além
dos produtos financeiros, a ini-
ciativa deve ainda fornecer as-
sistência técnica, quando ne-
cessário.

Os atendimentos serão
prestados por funcionários do
BB, com o auxílio de corres-
pondentes e agentes de crédito
rural. As assistências serão
prestadas por empresas cadas-
tradas nos sistemas do banco,
o que inclui nomes como a Co-
nexus, que atua em agro.

"A iniciativa visa solucionar
as dificuldades reportadas pe-
los clientes em adequar seus
cadastros no sistema do BB.
Além de auxiliar na obtenção
de documentos diversos co-
mo: comprovantes de renda,
títulos de propriedade da terra,
declaração de aptidão do Pro-
naf, dentre outros", afirma o vi-
ce-presidente de Negócios de
Governo e Sustentabilidade
Empresarial do banco, José Ri-
cardo Sasseron.

Além de lançar o Hub, o BB
formalizou, em evento realiza-
do na capital do Pará, acordos
com o Ministério do Meio Am-
biente e o Instituto Clima e So-
ciedade (ICS), além de uma
operação de US$ 250 milhões
(R$ 1,3 bilhão) junto ao Banco
Interamericano de Desenvol-
vimento (BID) para aplicação
em financiamentos sustentá-
veis na Amazônia.

cacia-Geral da União, o magis-
trado destacou no novo modelo
da tributação do consumo que,
conforme as regras de transição,
passará a ser no destino.

Ele disse considerar que com
a adoção do Imposto sobre Va-
lor Agregado (IVA), o Brasil pas-
sa a seguir a tendência global, já
que o IVA é adotado por mais de
cem países no mundo.

"A cesta básica terá isenção.
Desde a Constituição de 1988 o
Brasil vem passando por trans-

formações, mas a maior delas é
a reforma tributária", disse o mi-
nistro.

Ele destacou o fato de a refor-
ma contemplar um órgão gestor
que fará a distribuição da arre-
cadação aos entes federados, o
que acabará com a guerra fiscal
entre os Estados.

"Esperamos que a reforma tra-
ga simplicidade, segurança jurí-
dica, crescimento e que no futuro
ela consiga banir a desigualdade
social no País", disse Gilmar.Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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CRQ-III

Conselho cria comissão para
melhorar água fornecida no RJ 
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O
Conselho Regional de
Química - Terceira
Região (CRQ-III), que

engloba o estado do Rio de Janei-
ro, criou a Comissão Temporária
de Estudos sobre a Qualidade da
Água de Abastecimento. O gru-
po, composto por especialistas
da área ambiental, tem o objetivo
de analisar e definir melhores
práticas para o tratamento da
água distribuída à população.

A ação ocorre após o caso de
contaminação por tolueno na
estação Imunana-Laranjal, da
Companhia Estadual de Águas

(Cedae), em 3 de abril, além do
histórico recente de crises hídri-
cas no Rio de Janeiro. A princi-
pal atribuição do conselho é a
proteção da sociedade e, por es-
se motivo, atua diretamente em
assuntos relacionados ao meio
ambiente, orientando e esclare-
cendo a população sobre temas
que tenham ligação com a área
química.

De acordo com o presidente
do Conselho Regional de Quími-
ca do Rio, Harley Martins, o obje-
tivo da comissão é monitorar ati-
vidades em que existam quais-
quer riscos para a população. “As
análises realizadas diariamente,

tanto na água bruta, na captação,
quanto na água tratada, após a
Estação de Tratamento, são insu-
ficientes para detectar uma série
de substâncias químicas, não só
o tolueno. Os processos utiliza-
dos nessas estações são básicos e
não garantem que essas substân-
cias sejam retiradas da água”,
afirmou.

Entre os temas mais relevan-
tes debatidos na primeira reu-
nião da comissão, realizada na
semana passada, estão: os testes
atuais, realizados diariamente
durante a operação da Estação
de Tratamento, não são capazes
de detectar diversos poluentes

com alto potencial de compro-
metimento da saúde humana,
como o tolueno, além de investi-
mentos em laboratórios, tecno-
logias de tratamento, instala-
ções e monitoramento e fiscali-
zação constantes.

“É de extrema importância
que a ETA Imunana-Laranjal,
que atende a 2 milhões de pes-
soas, tenha um laboratório ca-
paz de detectar quaisquer alte-
rações na água, priorizando, os
compostos químicos mais pro-
váveis de serem encontrados co-
mo contaminantes, consideran-
do uma análise de risco”, aler-
tou o grupo em nota.

Professores da UFRJ fazem ato por
mais verbas e melhores salários
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL 

A Associação de Docentes da
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (ADUFRJ) organizou nes-
ta sexta-feira um ato por salários,
mais bolsas de pesquisa e melho-
res condições de trabalho. Sob o
lema de “Eu amo a UFRJ”, os ma-
nifestantes estenderam faixas e
balões coloridos nas escadarias
do Ministério da Fazenda, na ave-
nida Presidente Antônio Carlos,
no centro do Rio.

“O ato cumpriu o propósito de
fazer uma manifestação pública
em defesa da universidade, indi-
cando que ela é um espaço im-
portante para a construção de um
Brasil mais solidário, com produ-
ção científica e acadêmica”, disse
a presidenta da ADUFRJ, Mayra
Goulart.

Segundo os professores, a
UFRJ tem um orçamento que não
cobre os gastos do cotidiano da
universidade, os salários de ter-
ceirizados estão atrasados, servi-
ços de manutenção e limpeza de-
ficientes e obras paradas. Além

disso, as instalações apresentam
problemas graves de manutenção
e sistema elétrico precário.

Os manifestantes também co-
bram mais bolsas de pesquisa,
bandejões abertos e ampliação de
alojamentos, para garantir que os
estudantes consigam permanecer
nos cursos.

“O próximo passo agora é
aguardar a mesa de negociação e
analisar a proposta do governo,
para decidir sobre novas estraté-
gias. Acreditamos em uma nova
proposta do governo federal e a
gente espera que seja algo que
contemple, de alguma forma, os
anseios da categoria”, disse a pre-
sidenta da ADUFRJ.

UFF EM GREVE
Na quinta-feira passada, os

professores da Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF) aprova-
ram uma greve com início para o
dia 29 de abril. A assembleia ter-
minou com 239 votos favoráveis e
138 contrários. Os debates ocor-
reram de forma descentralizada,
com participações simultâneas

nos campi de sete cidades: Nite-
rói, Rio das Ostras, Friburgo,
Campos, Pádua, Angra e Volta
Redonda.

Até o dia 29, a categoria deci-
diu se manter em estado de greve.
Entre as muitas pautas, foram
destacados a necessidade de au-
mento no orçamento da universi-
dade, melhorias na assistência es-
tudantil, estrutura, cotas para do-
centes negros e indígenas, e bol-
sas automáticas.

“Foi muito importante esse
movimento para lidarmos com os
próximos desafios. Queremos nos
somar aos professores do ensino
superior e mobilizar todas as nos-
sas bases, e pautarmos a reestru-
turação da carreira e a recomposi-
ção salarial. Vamos juntos, do-
centes, discentes e técnicos cons-
truir essa greve. E esperamos que
todos se unam nessa luta pela
educação e pelo serviço público
federal”, disse a professora Maria
Cecília Castro, presidenta da As-
sociação dos Docentes da UFF
(Aduff), em vídeo postado nas re-
des sociais da instituição.

Com a decisão, a UFF vai ade-
rir ao movimento nacional lidera-
do pelo Sindicato Nacional dos
Docentes das Instituições de En-
sino Superior (Andes-SN), que te-
ve início na última segunda-feira.

No estado do Rio de Janeiro,
professores do Centro Federal de
Educação Tecnológica Celso
Suckow da Fonseca (Cefet-RJ) já
tinham decidido aderir à greve a
partir do dia 2 de maio. Na Uni-
versidade Federal do Estado do
Rio de Janeiro (UNIRIO) e na
Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro (UFRRJ) os docen-
tes estão mobilizados em estado
de greve.

Em todo o país, o Andes infor-
ma que docentes de 24 institui-
ções federais estão em greve e
que há indicativos de greve em
outras 11 instituições. Nesta tar-
de, está marcada uma reunião
entre representantes dos sindica-
tos e membros do Ministério da
Educação e Ministério da Gestão
e da Inovação em Serviços Públi-
cos, para uma nova rodada de ne-
gociação.

MANIFESTAÇÃO

OUTONO-SÁBADO: Nublado pela manhã, com garoa. 
Tarde de sol. Noite com nebulosidade.
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Cardeal Tempesta

São Jorge

No dia 23 de abril de 2024, celebramos a memória li-
túrgica de São Jorge, bastante cultuado, sobretudo

aqui na Arquidiocese do Rio de Janeiro e região flumi-
nense, mas também em Salvador e em alguns outros
locais do Brasil e do mundo. Neste dia, por ser feriado
religioso em nosso município, vamos aproveitar para
participar da Santa Missa em uma das muitas igrejas
dedicados ao Santo Guerreiro.

São Jorge é conhecido como o Santo Guerreiro e um
exemplo para cada um de nós na luta contra o mal. No
momento não precisamos de armas e paus, de espada
ou de cavalo para a luta contra o mal, a nossa luta con-
tra o mal deve se dar somente pela oração. A vida de
oração constante e diária nos alimenta espiritualmente
e torna mais fácil o nosso combate contra o mal. 

São Jorge, segundo a tradição, viveu nos primeiros
séculos da era cristã, por volta do ano 300 d.C. Ele viveu
na região da Capadócia, em uma família cristã. O nome
Jorge significa ‘agricultor’ e é de origem grega. Quando
atingiu a maioridade, Jorge transferiu-se para a Palesti-
na, onde se alistou no exército de Diocleciano, impera-
dor romano na época. 

Temos poucas notícias históricas de São Jorge, mas
em geral, os livros e os sites nos dizem que, em 303, o
imperador publicou um edito para a perseguição dos
cristãos, até o século IV os cristãos sofriam muitas per-
seguições, até Constantino tornar o cristianismo reli-
gião oficial do império. Ao saber desse edito Jorge
doou todos os seus bens aos pobres, e diante de Dio-
cleciano rasgou o documento e professou a fé em Cris-
to. Com isso, Diocleciano ficou furioso e São Jorge so-
freu muitas torturas e, por fim, foi decapitado. Por is-
so, São Jorge é mártir como muitos cristãos dos pri-
meiros séculos. 

No local de sua sepultura, em Lida, que foi por um
tempo capital da Palestina, agora cidade israelense, si-
tuada perto de Tel Aviv, foi construída uma basílica,
cuja ruínas ainda são visíveis. Contra alguns que ainda
duvidam da existência de São Jorge, existe um docu-
mento que atesta a existência dele. Uma epígrafe grega
do ano de 368, que fala da “casa ou Igreja dos santos e
triunfantes mártires, Jorge e companheiros”. 

São Jorge se tornou conhecido pela tradição que se
propaga até os dias de hoje, e é um sinal atribuído a ele,
que é quando São Jorge vence o dragão com o seu ca-
valo e remete à nossa luta contra o mal, conforme dito
acima. Aconteceu na cidade de Salém, na Líbia, nessa
cidade havia um grande pântano, onde vivia um terrí-
vel dragão. Esse seu gesto tornou-se o símbolo de nos-
sa luta contra o mal e que o bem deve sempre prevale-
cer sobre o mal.

São Jorge foi como um “anjo” que salvou aquela mo-
ça do perigo, nós também temos anjos que nos livram
dos momentos de perigo, além do nosso anjo da guar-
da. Mas a melhor maneira de evitar situações de perigo
e de lutar contra o mal é por meio da oração. Podemos
rezar a oração do anjo da guarda sempre ao sair de ca-
sa, ao entrar no carro, chegar ao trabalho e ao sair do
trabalho. E podemos acrescentar, além da oração ao
anjo da guarda, pedir a intercessão de São Jorge. 

São Jorge é padroeiro dos cavaleiros, soldados, es-
coteiros, esgrimistas e arqueiros. São Jorge ainda é in-
vocado contra a peste, a lepra e serpentes venenosas. O
santo ainda é cultuado em algumas outras religiões,
demonstrando como a vida cristã atrai pessoas de to-
dos os credos e lugares. Os muçulmanos ainda lhe de-
ram o apelido de “profeta”. Entre os católicos do Orien-
te, sejam católicos latinos ou de outros ritos, assim co-
mo os ortodoxos, a devoção a São Jorge é bem expressi-
va. Os cristãos do Ocidente o invocam na mesma pro-
porção que a São Miguel, pois os dois santos ajudam
na luta do combate contra o mal. 

Do mesmo modo que invocamos São Miguel para
vencer as tentações diárias e nos livrar de todo o mal,
invoquemos também São Jorge. São Jorge, de maneira
especial, padroeiro do Estado do Rio de Janeiro, por is-
so, nesse dia é feriado em nossa Região Metropolitana.
Aproveitemos para ir à Igreja, pedir e agradecer a inter-
cessão de São Jorge e suplicar pela paz em todo nosso
Estado do Rio de Janeiro. Mais do que um feriado para
descansar e relaxar, que seja um dia para irmos à Igreja
e participar da Santa Missa. 

Devido à falta de informações sobre a vida de São
Jorge, em 1969, a Igreja mudou a sua celebração, pas-
sando de festa litúrgica para memória facultativa. São
Jorge ainda é padroeiro de alguns países, como: Ingla-
terra e Etiópia e outras cidades como: Barcelona e Bei-
rute, além do Estado do Rio de Janeiro, conforme dis-
semos acima. Por isso em nossa região é celebrado
com festa solene.

Estamos em um tempo de graça que é o tempo Pas-
cal, fomos mergulhados nas águas do batismo e saímos
regenerados através do Espírito Santo e libertos de to-
do o pecado. Que esse mesmo Espírito Santo nos man-
tenha firmes na vida nova e possamos ouvir a voz do
Espírito e não a da carne, para nos mantermos longe
do mal. 

Segue abaixo uma oração que podemos sempre fa-
zer ao santo guerreiro, seja no dia dedicado a Ele ou ao
longo do ano: “Poderoso guerreiro, defendei-nos do mal
e da tentação, assim como ensinai-nos a defender a nos-
sa fé e os mais necessitados, tudo por amor a Cristo,
Amém”.

Celebremos com alegria a memória litúrgica de
São Jorge, festa aqui no Estado do Rio de Janeiro, ten-
do em nosso coração a certeza de que por intercessão
dele sairemos vitoriosos no combate contra o mal.
Amém.

Nota
MADONNA: PREÇO DA PASSAGEM AÉREA 
DISPARA COM ALTA OCUPAÇÃO DE HOTÉIS

Quem ainda não comprou passagens aéreas para assistir ao show
gratuito da cantora Madonna na Praia de Copacabana, no Rio de
Janeiro, pode ter uma surpresa com os valores dos voos nesta
sexta-feira. O preço de ida e volta do trajeto de São Paulo-Rio
registrou o maior valor dos últimos 60 dias, segundo informações
do Google Flights. Madonna se apresenta com a The Celebration
Tour, que celebra 40 anos de carreira da artista, no dia 4 de
maio, um sábado. O valor mínimo para adquirir uma passagem
que sai da capital paulista na sexta, dia 3 de maio, e volta do
Rio no domingo, dia 5, é de R$ 1.673. Aqueles que se arriscarem
a embarcar no dia do show para retornar no dia seguinte podem
encontrar valores, ligeiramente, mais em conta: R$ 1.418. A
apresentação da diva pop provocou uma altíssima demanda dos
hotéis entre os dias 3 e 5 de maio na cidade, especialmente nos

bairros de Copacabana e Leme. Segundo uma prévia da pesquisa
do HotéisRIO divulgada na quinta, 18, 83,38% dos hotéis nos
dois bairros já estão ocupados. O Copacabana Palace, famoso
hotel de luxo que costuma receber grandes artistas, já está com
as vagas completamente esgotadas. A informação foi confirmada
pela assessoria do hotel ao Estadão na sexta. A equipe, porém,
afirmou que não tem informações se Madonna irá se hospedar no
local. Conforme a organização do show no Rio, o palco da
cantora será montado em frente ao hotel, voltado para a avenida
Princesa Isabel. A estrutura inclui 16 torres de som e ao menos 8
telões. Ainda conforme a pesquisa do HotéisRIO, 67,95% das
hospedagens no centro da capital fluminense já estão ocupadas.



Moraes diz que
soberania brasileira
está sob ataque

REAÇÃO A MUSK

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) e presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), Alexandre de Moraes,
afirmou nesta sexta-feira que a
soberania brasileira está sob um
ataque promovido de forma ar-
ticulada entre mercantilistas es-
trangeiros ligados às redes so-
ciais e políticos brasileiros ex-
tremistas. Alvo de uma série de
acusações do empresário norte-
americano Elon Musk, proprie-
tário da rede social X, o ministro
disse que a Justiça brasileira não
irá se abalar.

"A Justiça Eleitoral continua-
rá a defender a vontade do elei-
tor contra a manipulação no
poder econômico nas redes so-
ciais, algumas das quais só pre-
tendem o lucro e a exploração
sem qualquer responsabilida-
de. O Poder Judiciário está acos-
tumado a combater mercanti-
listas estrangeiros que tratam o
Brasil como colônia e políticos
extremistas e antidemocráticos,
que preferem se subjugar a inte-
resses internacionais do que de-
fender o desenvolvimento do
Brasil", afirmou Moraes, sem ci-
tar nomes.

As declarações foram dadas
durante a cerimônia de lança-
mento da pedra fundamental
do Museu da Democracia. Re-
sultado de um acordo entre o
TSE e a Prefeitura do Rio de Ja-
neiro, a sede do espaço será no
prédio do Centro Cultural da

Justiça Eleitoral (CCJE), no cen-
tro da cidade. O edifício ainda
passará por intervenções e não
há data estipulada para a inau-
guração.

"Democracia não combina
com abuso de poder político e
de poder econômico. E nós
também vamos contar aqui no
Museu da Democracia o com-
bate histórico da Justiça Eleito-
ral contra o abuso do poder po-
lítico e do poder econômico que
reiteradas vezes vieram amea-
çar a democracia brasileira",
disse Moraes.

Elon Musk, que nos últimos
meses tem realizado encontros
com lideranças da extrema-di-
reita internacional e se alinhado
no Brasil a teses propagadas por
apoiadores do ex-presidente
Jair Bolsonaro, vem afirmando
que o ministro age de forma au-
toritária ao ordenar a censura
de diversos perfis. Ele chegou a
ameaçar uma desobediência de
decisões judiciais.

Em seu discurso, Moraes
não fez comentários específi-
cos sobre essas alegações. Ele
elogiou a definição de demo-
cracia citada em vídeo institu-
cional produzido pela Prefei-
tura do Rio de Janeiro e veicu-
lado na cerimônia. "Democra-
cia é liberdade com responsa-
bilidade. Todo mundo tem
que conhecer e respeitar as re-
gras. Pode discordar, pode di-
vergir, mas não pode descum-
prir, não pode afrontar", diz
um trecho do vídeo.

DANOS MORAIS

DPU quer indenização de R$ 1
bi da X por danos à democracia
ANDRE RICHTER/ABRASIL 

A
Defensoria Pública da
União (DPU) entrou
nesta sexta-feira com

uma ação na Justiça Federal em
Brasília para obrigar a rede so-
cial X, antigo Twitter, a pagar R$
1 bilhão de indenização por da-
nos morais e sociais contra a de-
mocracia brasileira.

De acordo com órgão, a em-
presa comandada pelo empre-
sário norte-americano Elon
Musk deve responder a uma
ação coletiva após o bilionário

incitar o descumprimento de
decisões judiciais.

A defensoria também defen-
deu que a rede social deve ado-
tar práticas de moderação e re-
moção de conteúdos ilegais,
além de cooperar com a Justiça.

Para o órgão, a ação pretende
garantir que a empresa cumpra
as exigências legais e faça o
combate ao discurso de ódio.

"A ação busca não apenas
responsabilizar a empresa X pe-
las falhas em sua operação e pe-
la violação das normas jurídicas
brasileiras, mas também com-

pelir a plataforma a adotar me-
didas eficazes de moderação
que assegurem a proteção dos
direitos fundamentais e a esta-
bilidade democrática do Brasil",
afirmaram os defensores.

A ação foi proposta em parce-
ria com a Educafro e o Instituto
Fiscalização e Controle.

Na semana passada, Elon
Musk foi incluído pelo ministro
Alexandre de Moraes no inqué-
rito que investiga a atuação de
milícias digitais para disseminar
notícias falsas no país.

A medida foi tomada após

Musk insinuar que não vai cum-
prir determinações do Supremo
para retirada de postagens que
forem considerados ilegais.

Nas postagens publicadas no
início deste mês, Musk prome-
teu “levantar” (desobedecer)
todas as restrições judiciais, ale-
gando que Moraes ameaçou
prender funcionários do X no
Brasil ao determinar a remoção
de conteúdos ilegais. O empre-
sário também acusou Moraes
de trair “descarada e repetida-
mente a Constituição e o povo
brasileiro”.

Internações por gripe e vírus sincicial
respiratório aumentam no Brasil
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

O Boletim InfoGripe, divul-
gado nesta semana pela Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz),
chama atenção para alta das in-
ternações por Síndrome Respi-
ratória Aguda Grave (SRAG),
causadas principalmente pe-
lo vírus sincicial respiratório
(VSR) e a influenza A, o vírus da
gripe. O boletim aponta ainda
para queda dos casos de covid-
19, com alguns estados em es-
tabilidade.

Nas últimas quatro semanas,
do total de casos de síndromes
respiratórias, 54,9% foram por
vírus sincicial e 20,8% por in-
fluenza A. Entre as mortes, os
dois vírus são os mais presen-
tes.  Conforme o boletim, as
mortes associadas ao vírus da
gripe estão se aproximando
das mortes em função da Co-
vid-19, "por conta da diferença
do quadro de diminuição da
Covid-19 e aumento de casos
de influenza".

Desde o início de 2024, fo-

ram registrados 2.322 óbitos
por síndrome respiratória grave
no país. 

O coordenador do InfoGripe,
Marcelo Gomes, alerta para a
importância da vacinação con-
tra a gripe, em andamento no
país, como forma de evitar as
formas graves da doença. “A va-
cina da gripe, como a vacina da
covid, têm como foco diminuir o
risco de agravamento de um res-
friado, que pode resultar numa
internação e até, eventualmen-
te, uma morte. Ou seja, a vacina

é simplesmente fundamental”,
alerta, conforme publicação da
Fiocruz.

De acordo com o levanta-
mento, 20 estados e o Distrito
Federal apresentam tendência
de aumento de SRAG no longo
prazo: Acre, Alagoas, Amazonas,
Bahia, Ceará, Goiás, Maranhão,
Mato Grosso do Sul, Minas Ge-
rais, Pará, Paraíba, Paraná, Per-
nambuco, Rio Grande do Norte,
Rio Grande do Sul, Rio de Janei-
ro, Santa Catarina, Sergipe, São
Paulo e Tocantins.

FIOCRUZ

Instituto: PEC do Quinquênio perpetua
desigualdades no serviço público 
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O instituto República.org
divulgou nesta sexta-feira, um
manifesto contra a Proposta
de Emenda à  Consti tuição
(PEC) que concede um bônus
de 5% a cada cinco anos a ma-
gistrados, promotores, procu-
radores, entre outras catego-
rias. Para o instituto, a propos-
ta "perpetua as desigualdades
no serviço público e aumenta
a já conhecida discrepância
salarial entre as carreiras do
funcionalismo".

"Somos totalmente favorá-
veis à valorização dos servidores
públicos brasileiros, essenciais

ao bom funcionamento do Esta-
do e aos serviços à população. E
este é mais um motivo para ser-
mos totalmente contra privilé-
gios setoriais, que só aumentam
as enormes injustiças existentes
na administração pública", afir-
ma no manifesto, chamado de
'O Brasil não merece a vergonha
da volta dos quinquênios'.

O República.org é um insti-
tuto apoiado por meios filan-
trópicos. Apartidário, tem co-
mo principal objetivo discutir
melhorias no serviço público
brasileiro e buscar formas de
engajamento, qualificação e
valorização desses servidores
brasileiros.

A principal linha argumenta-
tiva do instituto contra a PEC es-
tá na discrepância salarial entre
as diversas carreiras do serviço
público e na ausência de crité-
rios de produtividade e desem-
penho para a valorização dos
trabalhadores.

"Metade dos servidores brasi-
leiros recebe salário igual ou
menor a R$ 3.400 mensais. Pre-
cisamos, sim, repor perdas sala-
riais, depois de 42% de inflação
desde 2016 - mas quinquênios e
supersalários não são a maneira
de fazê-lo. A PEC só aumenta o
fosso que separa uma elite do
funcionalismo de sua base",
afirma.

A PEC foi aprovada na Co-
missão de Constituição e Justiça
(CCJ) do Senado na quarta-feira
passada, e segue agora para o
debate e votação em plenário.
São necessários 49 votos, em ca-
da um de dois turnos de vota-
ção, para que seja aprovada e
encaminhada à Câmara dos De-
putados.

O impacto fiscal da medida é
bilionário. Segundo o líder do
governo no Senado, Jaques
Wagner (PT-BA), informações
do Ministério da Fazenda indi-
cam que o custo pode chegar a
R$ 42 bilhões por ano, a depen-
der da quantidade de categorias
que forem beneficiadas.

INJUSTIÇA

PGR recorre para
manter contraventor
com tornozeleira

BICHEIRO

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) apresentou nesta
sexta-feira recurso ao Supremo
Tribunal Federal (STF) contra a
decisão do ministro Nunes Mar-
ques que autorizou o contraven-
tor Rogério Andrade a retirar a
tornozeleira eletrônica.

Andrade cumpria a medida
cautelar em função de proces-
sos a que responde no Rio de
Janeiro, mas o ministro deter-
minou a retirada do equipa-
mento após pedido feito pela
defesa do contraventor. Na
quinta-feira, ele compareceu à
Policia Civil do Rio para retirar
a tornozeleira.

O recurso será julgado pela
Segunda Turma da Corte. A

data do julgamento ainda não
foi definida.

Andrade cumpria medida de
recolhimento domiciliar notur-
no, a partir das 18h, em função
de medidas cautelares estabele-
cidas pela Justiça contra ele no
final de 2022, quando foi solto
por uma decisão do Superior
Tribunal de Justiça (STJ).

Rogério Andrade é patrono
da escola de samba Mocidade
Independente de Padre Mi-
guel e explora o jogo do bicho
na Zona Oeste do Rio e em An-
gra dos Reis. Ele responde a
processos relacionados com a
Operação Calígula, que inves-
tiga a atuação de uma organi-
zação criminosa para favore-
cer negócios ilegais dos envol-
vidos no esquema.

Anvisa mantém proibição 
ao cigarro eletrônico no País
DANIELLA ALMEIDA/ABRASIL 

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) decidiu
nesta sexta-feira por manter a
proibição aos cigarros eletrôni-
cos no Brasil. Com isso, conti-
nua proibida a comercialização,
fabricação e importação, trans-
porte, armazenamento e propa-
ganda desses produtos. Os cinco
diretores votaram para que a ve-
dação, em vigor desde 2009,
continue no país.Os dispositivos
eletrônicos para fumar (DEFs),
conhecidos como cigarros ele-
trônicos, são chamados também
de vape, pod, e-cigarette, e-cig-
gy, e-pipe, e-cigar e heat not
burn (tabaco aquecido).

Com a decisão, a Anvisa in-
forma que qualquer modalidade
de importação desses produtos
fica proibida, inclusive para uso
próprio ou na bagagem de mão
do viajante.

De acordo com a agência, a
norma não trata do uso indivi-
dual, porém veda o uso dos dis-
positivos em ambiente coletivo
fechado. O não cumprimento é
considerado infração sanitária e
levará à aplicação de penalida-
de, como advertência, interdi-
ção, recolhimento e multa.

Dados do Inquérito Telefô-
nico de Fatores de Risco para
Doenças Crônicas Não Trans-
missíveis em Tempos de Pan-
demia (Covitel 2023) revelam
que 4 milhões de pessoas já
usaram cigarro eletrônico no
Brasil, apesar de a venda não
ser autorizada.

RELATOR
O diretor-presidente da Anvi-

sa e relator da matéria, Antonio
Barra Torres, votou favorável à
manutenção da proibição des-
ses dispositivos.

“O que estamos tratando,

tanto é do impacto à saúde co-
mo sempre fazemos, e em rela-
ção às questões de produção, de
comercialização, armazena-
mento, transporte, referem-se,
então, à questão da produção de
um produto que, por enquanto,
pela votação, que vamos regis-
trando aqui vai mantendo a
proibição”.

Antonio Barra Torres leu por
cerca de duas horas pareceres
de 32 associações científicas
brasileiras, os posicionamentos
dos Ministérios da Saúde, da
Justiça e Segurança Pública e da
Fazenda e citou a consulta pú-
blica realizada entre dezembro
de 2023 e fevereiro deste ano,
mesmo que os argumentos
apresentados não tenham alte-
rado as evidências ratificadas
pela diretoria em 2022.

Em seu relatório, Barra Tor-
res se baseou em documentos
da Organização Mundial de

Saúde (OMS) e da União Euro-
peia, em decisões do governo
da Bélgica de proibir a comer-
cialização de todos os produtos
de tabaco aquecido com aditi-
vos que alteram o cheiro e sa-
bor do produto. Ele citou que,
nesta semana, o Reino Unido
aprovou um projeto de lei que
veda aos nascidos após 1º de ja-
neiro de 2009, portanto, meno-
res de 15 anos de idade, com-
prarem cigarros.

Ele mencionou ainda que a
agência federal do Departamen-
to de Saúde e Serviços Humanos
dos Estados Unidos (U.S Food
and Drug Administration)
aponta que, mesmo com a fisca-
lização, há comércio ilícito des-
ses produtos.

O diretor ainda apresentou
proposições de ações para forta-
lecimento do combate ao uso e
circulação dos dispositivos ele-
trônicos de fumo no Brasil. 

DOENÇAS
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Justiça condena ex-
presidente de conselho
a 26 anos de prisão

ENFERMAGEM

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL 

A Justiça condenou o ex-pre-
sidente do Conselho Regional
de Enfermagem do Rio de Ja-
neiro e do Conselho Federal de
Enfermagem (Cofen) Gilberto
Linhares Teixeira a 26 anos, 1
mês e 18 dias de reclusão, em
regime fechado, por homicídio
duplamente qualificado.

O julgamento foi realizado
no II Tribunal do Júri da Capi-
tal e terminou na quinta-feira
passada. O promotor de Justi-
ça Fábio Vieira, responsável
pela sustentação oral no júri,
recorreu da sentença para au-
mentar a pena imputada ao
réu.Gilberto Teixeira foi de-
nunciado pelo Ministério Pú-
blico do Rio de Janeiro como
mandante do homicídio do ca-

sal de sindicalistas Edma Ro-
drigues Valadão e Marcos Otá-
vio Valadão. O casal foi morto
a tiros no início da manhã de
20 de setembro de 1999, quan-
do saía de casa, no Engenho
Novo, zona norte do Rio.

Na época do crime, Edma
Rodrigues Valadão era presi-
dente do Sindicato dos Enfer-
meiros do Rio de Janeiro e,
Marcos Otávio Valadão, presi-
dente da Associação Brasileira
de Enfermagem.

De acordo com a denúncia
do Ministério Público, Edma e
Marcos Otávio  fizeram acusa-
ções de desvio de verbas, apro-
priação de bens do Cofen, con-
tratações irregulares e falsifi-
cação de documentos durante
a gestão de Gilberto à frente da
entidade de classe.



Para delegados,
Operação Fim da Linha
contra o PCC é ‘ilegal'

GESTÃO TARCÍSIO

FAUSTO MACEDO/AE

A Operação Fim da Linha,
ofensiva do Ministério Público
de São Paulo contra a escalada
do PCC, 'está eivada de ilegali-
dades'. A avaliação é de delega-
dos da Polícia Civil, indignados
com o fato de a corporação ter
sido alijada da missão deflagra-
da na manhã de 9 de abril para
estancar o avanço do crime or-
ganizado no setor de transporte
público da capital paulista -
duas empresas de ônibus, a
Transwolff e a Upbus, segundo
a Promotoria, eram controladas
por dois grupos que estariam la-
vando dinheiro do PCC.

Segundo os delegados, os
mandados de prisão e de busca
e apreensão foram cumpridos
pela Polícia Militar, 'em franca
usurpação da competência
constitucional e legal deferida,
pelo legislador, à Polícia Civil'.

O delegado André Santos Pe-
reira, presidente da Associação
dos Delegados de Polícia do Es-
tado e especialista em Inteligên-
cia Policial e Segurança Pública
(Escola Superior de Direito Poli-
cial/FCA), sustenta que a PM
não tem atribuição constitucio-
nal para a realização de atos de
polícia judiciária ou investigati-
va, 'salvo em se tratando de in-
fração militar'.

Seu colega, Rodolfo Queiroz
Laterza, presidente de outra en-
tidade da classe com alcance
nacional - a Associação dos De-
legados de Polícia do Brasil -,
também protesta. Em carta en-
dereçada ao secretário de Segu-
rança Pública do Estado, capi-
tão Guilherme Derrite, ele aler-
ta que a exclusão da Polícia Civil
de operações como a Fim da Li-
nha está 'gerando instabilida-
des institucionais o que poderá
refletir na integração, coopera-
ção e harmonia do sistema'.

André Santos Pereira desta-
ca que a nova Lei Orgânica
Nacional das Polícias Civis,
'diploma legal justamente co-
locado em vigor para não per-
mitir, exatamente, o ocorrido
na Operação Fim da Linha',
prevê em seu artigo 6º da Lei n.
14.735/23. "Compete à Polícia
Civil, ressalvadas a competên-
cia da União e as infrações pe-
nais militares, executar priva-
tivamente, as funções de polí-
cia judiciária civil e de apura-
ção de infrações penais, a se-
rem materializadas em inqué-
rito policial ou em outro pro-
cedimento de investigação."

Especificamente, cabe à Po-
lícia Civil cumprir mandados
de prisão, de buscas e medidas
cautelares, entre outras provi-
dências.

"Nesse caminhar, temos que
o cumprimento dos mandados

de prisão e busca e apreensão
decorrentes de diligências reali-
zadas pela Polícia Militar são
absolutamente ilegais, não po-
dendo ser admitidos dentro do
nosso ordenamento jurídico.
Esse é o preço que pagamos por
vivermos em um Estado Demo-
crático de Direito, onde todos
devem obediência às leis e à
Constituição. Não podemos ad-
mitir que a justiça seja alcança-
da a qualquer preço. Precisa-
mos respeitar as instituições e,
principalmente, as regras vi-
gentes", assinala Santos Pereira.

Laterza, por seu lado, sugere
uma doutrina de Comando e
Controle Integrado, 'no qual ca-
da instituição policial atua nos
limites de suas atribuições com
sinergia e com o princípio da
cooperação como norte, para
jamais ocorrerem essas situa-
ções anômalas'.

Pereira aborda o que chama
de 'perspectiva ética' da Ope-
ração Fim da Linha. "Nem le-
gal, nem ética foi a atuação dos
gestores da Operação Fim da
Linha. A ética profissional é
parte da ética geral, sendo a
ciência que circunscreve os
deveres dos profissionais. De
vulto a questão quando os en-
volvidos são servidores públi-
cos. A ética da responsabilida-
de, diria Max Weber."

Ele aponta também para o
Ministério Público. "O Código
de Ética do Ministério Público
impõe aos doutos promotores
e procuradores valores éticos,
sendo necessário apontar a
lhaneza no trato com os de-
mais integrantes do sistema
de Justiça."

"Não há espaço para atuação
arbitrária, desrespeitosa às
prerrogativas dos sujeitos do
sistema de Justiça ou imotiva-
das", afirma o presidente da As-
sociação dos Delegados de Polí-
cia de São Paulo. "Não há qual-
quer interpretação que possa
conferir à Polícia Militar, dentro
de sua competência, a atribui-
ção de realizar, especialmente,
o cumprimento de mandados
de prisão e de busca e apreen-
são expedidos no interesse da
investigação criminal."

É taxativo. "Não há o que
tergiversar. O ocorrido aqui é
perigoso, pois em verdade es-
tamos assistindo instituições
de Estado a se determinarem
ao arrepio da Lei. Em um Esta-
do Democrático de Direito,
não é admissível que gestores
públicos conduzam operações
em nome do Estado, vulne-
rando primados éticos e so-
bretudo a legalidade. Este é
nosso repúdio."

E ressalta que, naturalmente,
os delegados apoiam o combate
ao crime organizado.

APOIO AO GENOCÍDIO

Biden avalia mais de US$ 1 bi
em vendas de armas a Israel
O

governo do presiden-
te dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, consi-

dera mais de US$ 1 bilhão em
novos acordos de armas para Is-
rael, incluindo munição para
tanques, veículos militares e
morteiros, afirmaram fontes da
administração, em momento de
renovado foco no uso de armas
estadunidenses na guerra da

Faixa de Gaza. A transferência
de armas proposta, que seria um
adicional em relação ao apoio
militar já atualmente no Con-
gresso, seria a maior para Israel
desde a invasão em Gaza em res-
posta ao ataque do Hamas que
matou 1.200 pessoas, em sua
maioria civis, em 7 de outubro.

As vendas também seriam as
primeiras desde que o Irã lan-

çou o ataque direto sem prece-
dentes com mísseis e drones so-
bre o território israelense, no
fim de semana, em retaliação
pela morte de um importante
general iraniano na Síria em 1º
de abril. Israel respondeu com
um ataque na última noite que
parece ter sido limitado, após a
pressão dos EUA para que não
ocorra mais escalada na con-

frontação.
Segundo as fontes, as vendas

precisariam do aval de líderes
do Congresso e poderia levar
meses ou anos para que as en-
tregas fossem concretizadas.
Deve haver, porém, resistência
de parte do Legislativo, no con-
texto atual. O Pentágono e o De-
partamento de Defesa não qui-
seram comentar o assunto.

Tudo pronto para o início do 
julgamento de Trump em Nova York

O tribunal  de Manhattan
concluiu nesta sexta-feira, a
escolha dos seis suplentes que
podem ser convocados a deci-
dir o futuro de Donald Trump
caso um dos 12 jurados preci-
se se retirar do caso ou seja re-
tirado. Isso encerra a primeira
etapa, de composição do júri,
e abre caminho para que a fase
de alegações iniciais, quando
acusação e defesa apresentam
o caso, comece nessa segun-
da-feira.

Trump é o primeiro ex-presi-
dente da história americana a
enfrentar um julgamento crimi-
nal. Ele responde a 34 acusa-
ções de fraude fiscal envolven-
do o pagamento de U$S 130 mil
a atriz pornô Stormy Daniels.
Segundo a acusação, teria falsi-
ficado documentos das Organi-
zações Trump para esconder o
depósito, com o objetivo de im-
pedir que um caso viesse à pú-
blico antes das eleições de
2016. Ele nega.

Logo após dar por encerrada
a composição do júri, o juiz Juan
Merchan anunciou uma pausa
nos trabalhos do tribunal. Prati-
camente ao mesmo tempo, do
lado de fora, um homem que es-
tava na área isolada para apoia-
dores do líder republicano,
ateou fogo em si mesmo. Ele foi
levado para o hospital grave-
mente ferido. Não ficou imedia-

tamente claro o que motivou
sua ação.

Depois do intervalo, teve iní-
cio a audiência que discute se os
procuradores podem confrontar
Donald Trump com suas derro-
tas em ações civis, caso ele deci-
da depor.

A Justiça de Nova York decla-
rou o magnata culpado por frau-
de e ordenou multa bilionária
no processo que o acusava de
inflar o próprio patrimônio para
conseguir vantagens financei-
ras. Também na esfera civil,
Trump foi declarado culpado
por agressão sexual contra escri-
tora e jornalista E. Jean Carroll.
Em ação separada, ele foi multa-
do por difamá-la.

Esses são alguns dos pontos
da vida pregressa de Donald
Trump que os procuradores
pretendem explorar no julga-
mento. O resultado da audiên-
cia é esperado para segunda de
manhã e tende a influenciar na
decisão da defesa de colocar o
réu para depor ou não.

Trump tem dito que pretende
testemunhar, mas não é obriga-
do e poderia mudar de ideia, ca-
so os procuradores sejam auto-
rizados a trazer as ações em que
foi derrotado para este julga-
mento. A defesa se manifestou
contra.

Em outro embate proces-
sual, os advogados consegui-

ram uma vitória Os procurado-
res tentaram manter longe dos
olhos do público evidências
que incluem 39 mil registros te-
lefônicos de Michael Cohen, o
ex-advogado de Donald Trump
que deve ser uma das peças-
chave da acusação. Ele admitiu
ter feito o pagamento a Stormy
Daniels e foi condenado a três
anos de prisão.

Os promotores alegaram que
o conjunto de provas diz respei-
to a pessoas que não estão en-
volvidas no caso. 

Os advogados, por outro la-
do, argumentaram que lacrar
as evidências violaria o direito
a  u m  j u l g a m e n t o  p ú b l i c o .
Juan Merchan concordou com
a defesa.

Em paralelo, a equipe de Do-
nald Trump mantém a estraté-
gia de esgotar todos os recursos
possíveis no esforço de adiar o
julgamento. Seus advogados re-
correram ao tribunal de apela-
ções nesta tarde alegando que o
juiz Merchan teria apressado a
escolha dos jurados, impedindo
Trump de ter um júri justo e im-
parcial, e defenderam que o jul-
gamento fosse suspenso en-
quanto tentam retirar o caso de
Manhattan.

O recurso foi negado, como
havia acontecido com pedidos
similares da defesa anterior-
mente.

Nesta sexta, o juiz Juan Mer-
chan repreendeu a defesa por
tentar, repetidas vezes, obter
novas decisões em questões
pré-julgamento que já foram
estabelecidas. 

"Eu considerei seus argu-
mentos de boa fé, tomei deci-
sões, mas em algum momento,
você precisa aceitar as decisões
do tribunal",  disse.  "Não há
mais nada a esclarecer. Não há
mais nada para discutir. Tere-
mos declarações de abertura na
segunda-feira de manhã", re-
forçou.

Ao deixar o tribunal, Trump
insist iu  que seria  ví t ima de
uma "caça as bruxas" e repe-
tiu,  mesmo sem evidências,
que os processos seriam parte
de uma estratégia para atingir
sua candidatura. "O que está
acontecendo aqui com o siste-
ma judiciário é uma afronta",
disse. "Essa é a única maneira
que eles  acham que podem
vencer,  mas não vai  funcio-
nar", concluiu.

O líder do Partido Republica-
no também enfrenta acusações
pelos documentos secretos en-
contrados na mansão de Mar-a-
Lago, Flórida, e pela tentativa de
reverter a derrota para Joe Biden
em 2020. Ainda assim, avança
para o que promete ser uma dis-
puta acirrada contra Biden na
eleição de novembro.

EUA

Estudante morre após
agressão em escola

PRAIA GRANDE

JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

Um estudante de 13 anos
morreu na terça-feira passa-
da, uma semana após ser
agredido por colegas no ba-
nheiro da escola estadual on-
de estudava, em Praia Gran-
de, no litoral do estado de São
Paulo. A vítima era aluno do
6º ano do ensino fundamental
na Escola Estadual Júlio Pardo
Couto. Aos pais, ele relatou
que os colegas "pularam em
cima dele".

A família diz que a morte se-
ria decorrente de agressões
que entortaram sua coluna. A
Polícia Civil abriu inquérito
para investigar o caso, que é
apurado também pela Secreta-
ria Estadual de Educação.

A vítima tinha completado
13 anos no dia 7 de abril, dois
dias antes das agressões. Se-
gundo o pai do adolescente, o
estudante contou que no últi-
mo dia 9, foi chamado à escola

e informado por uma funcio-
nária que seu filho havia caído
da escada.

Em casa, o filho começou a
chorar de dores e desmentiu a
versão da queda, contando
que havia sido agredido por
dois colegas. Ele disse que foi
arrastado para o banheiro, on-
de foi derrubado por um deles.
Os dois pularam sobre suas
costas.

Um vídeo divulgado pela fa-
mília e obtido pelo Estadão
mostra o pai questionando o
filho sobre o ocorrido na esco-
la. Ele pergunta sobre a agres-
são e quer saber o nome do
agressor. "Ele pulou em cima
de tu?", pergunta. "É", respon-
de o adolescente. "Te machu-
cou e está com falta de ar",
prossegue o pai. "Eu estou,
quando respiro dói as costas",
acrescenta o menino, choran-
do. "E tu nem estava brincando
com eles?", insiste o pai. "Não",
diz a vítima.

Países ricos mostram preocupação
com ameaças nucleares da Rússia
MATHEUS ANDRADE/AE

O G7 está muito preocupado
com a contínua guerra de agres-
são da Rússia contra a Ucrânia e
com a sua retórica e ações nu-
cleares irresponsáveis, bem co-
mo com o avanço contínuo da
Coreia do Norte e do Irã nos pro-
gramas de mísseis nucleares e

balísticos. Em comunicado emi-
tido após reunião de ministros
das Relações Exteriores do gru-
po, a visão é de que "estes desen-
volvimentos colocam sérios de-
safios à paz e à segurança inter-
nacionais e exigem a nossa de-
terminação unida na defesa dos
regimes globais de desarma-
mento e de não-proliferação".

Além disso, o G& condena
nos termos mais veementes a
crescente cooperação militar
entre a Coreia do Norte e a Rús-
sia, incluindo a exportação pela
Coreia do Norte e a aquisição de
mísseis balísticos norte-corea-
nos pela Rússia, bem como a
utilização destes mísseis pela
Rússia contra a Ucrânia.

"Estamos também profunda-
mente preocupados com a pos-
sibilidade de qualquer transfe-
rência de tecnologia relaciona-
da com mísseis nucleares ou ba-
lísticos para a Coreia do Norte.
Reiteramos o nosso compromis-
so de combater a evasão de san-
ções e reforçar a aplicação", afir-
ma o grupo.

G7
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Consulado é isolado após suspeita
de homem com bomba no local

A polícia da França isolou
nesta sexta-feira, o consulado
do Irã em Paris após um homem
supostamente ter entrado com
material explosivo na sede di-
plomática. De acordo com a im-
prensa local, o suspeito foi deti-
do e uma unidade de elite foi
acionada para o consulado, que
solicitou por intervenção.

Uma testemunha relatou que
um homem entrou no consula-
do por volta das 11h (6h de Bra-
sília) e que ele tirou o casaco e
vestia um colete feito à mão no

qual, aparentemente, havia ex-
plosivos. O jornal Le Parisien
destacou que o indivíduo colo-
cou diversas bandeiras no chão
e garantiu que o seu objetivo era
vingar a morte do irmão.

Segundo a emissora de televi-
são BFMTV, ele saiu do consula-
do por vontade própria e foi de-
tido pelas forças de segurança,
não tendo sido encontrado
qualquer artefato explosivo. O
veículo em que ele chegou ao lo-
cal também foi revistado.

O comandante da polícia de

Paris, Laurent Nuñez, mobilizou
uma unidade de elite e destacou
que o consulado fez o pedido de
intervenção. Agentes antiterro-
ristas franceses solicitaram a en-
trada no consulado, mas os fun-
cionários do edifício diplomáti-
co negaram, segundo a BFMTV.

O bairro onde fica o consulado
iraniano, o XVI Arrondissement,
no oeste da capital francesa, está
completamente fechado ao tráfe-
go. As linhas 6 e 9 do metrô, que
passam pela estação Trocadero, a
mais próxima do consulado ira-

niano, também foram paralisa-
das segundo a empresa RATP.

O incidente ocorre em meio a
uma tensão crescente no Orien-
te Médio, no mesmo dia em que
o Irã foi alvo de um ataque reta-
liatório de Israel e poucos dias
depois de Teerã ter atacado di-
retamente o território israelense
pela primeira vez na história. O
consulado iraniano em Paris
não tem um alto nível de ativi-
dade, devido à frieza entre os
dois países, o que faz com que
sejam emitidos poucos vistos. 

PARIS/IRÃ
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